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' taesÍvias 'tortuosas chega attin--

gir o alvo a que com os accordos

visa. -As licçbes da experiencia

'dariam .melhor 'ter-lhe aproveita-

dos_ Durante ab_- ' tem ' ' -

  

         

   

  

   

  

         

  

  

 

'em que o pennacho d'um partido'

e a presídencia d'um gabinete

com os favores e adoiações do

paço lhe tivessem. \transformado

.as-.ideas, guéb “Lo '9; tado

Maníaco foãdêg de Tn'Peo "Bi-

ros politicos e de expeculadorcs

pouco lizos. .›\s lantijoulas com

que lhe bordaram a casaca trans›

formaram-o completamente, en-

tonteceram-o. Tao depressa se

fez o cacique da situação flore-

teando bayonetas por sobre as

urnas, como sentinella' vigilante

deixando-se dormir emquanto ou-

tros empalmavam grossas quim.

tias. Sempre o mesmo papel de

pim Ko balofo.

contudo ha quem diga que

na dc' snr. José Luciano que go-

verna, que gere a paste do

reino...

'_› _ de ' quer

que oàsem par-

ticipe¡ nas-gloria“" ' @wi-*em-

tantefdai nação; tiidofdhavia

'a temer dos novos.” “ ' ;a os do

:parm'pompcrdinàãsarra:

poiar pretenções e reclama-

ções' do ramo reformista, sera

melhor fazer presente dos circu-

los aos de fóra;-Não queo snr.

José Luciano não é homem que

dê lenha para a queimar. «

A campanha eleitoral é pois.

feita entre o- ministerio por um

lado e o partido regenerador por

outro. «

Foi este o fim a que alvojou

o partido progressista com todas\

as suas promessas, com todos cs

seus favores.“ E bem fez; porque

reconheceu que unico grupo oppo-

sicioní'sta na |e›1mara,- digno de

tal' nome.- foi o regenerador. Elle

combatendo' rude leal e franca-

mente así'tractadas escandalosas,

os negocios esousos e os syndica-

tes torpes expos-seaoodio as iras

v dos syndicateiros emriquecidos.

E' com' o caracter. que o minis-

terio vao dar á. luc'ta a persegui-

ção que _o partido regenerador

se tem 'de apresentar deante dos

eleitores e deante do rei, já ha

muito doente já ha muito impos-

sibilitado.

' Nao restm menor david¡

s. que o periodo eleitoral que es-

-ufW-Wem vier

lencias de toda a casta. Bastard

consideramos que a frente do

ministerio estao san-José Lucia-

no que disse serem os tuzilamen-

tos providenciaes, que defendeu

a legitimidade das' forcas, que

acceiton a massagem e sangria

como melhor systhema a appli-

car aos operarios dos armazene

de vinhos do Porto. Com tal che-

fe de gabinete tudo devemos es-

perar. '-

Mas 'para as violencias ha

um dique-;os protestos unanimes

do povo onde essas violencias se

tiverem de exercer. Agora já o

povo não deve ser colhido de

surpresa como foi ha tres annos.

Então ainda muitos acreditavam

Querem que vamos tirar cer-

tidões s camara? para que? Já

uma ves fizemos isso e'o resul-

tado colhido foi erder 500 reis,

estando meia ,fo ha de
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As intrigas'minosteriaesacon-

se;uiram:scindir, perante a ur-

na, as varias cpposições, exacta-

mente como sucedeu durante a

passada legislatura, quando › se

discutia alguin ~d'aquelles~ “cole.

bres arranjos, que podia compro-

metter a existencia de gabinete.

Com tal procedimento o partido

progressista lucra: por duas for-

vmas: em primeiro logar sciudin-

do,›'dimínne asforça's dos adver-

sarios, consegue triumphar em

nalguns círculos, ondenem' sequer

esperançastinha de x' l'uetar; em

segundo logar, julga-se_ habilita-

do a dizer que não ha quem pos-

sa herdar as pastas, porque na

opposiçâlo lavra completa separa- .

ção entre os.. vultos .mais 'em-

minentes, _ ' V '

Conhecidas taesintenções fica.-

va bem marcado o logar que ca- *

da um dos grupos opposicionistas

devia .tomar na_ lucta. eleitoral.

Todos são accordesfou 'pelo me-

nos teem declarado aos seus jor-

naes, em que' é indispensavel

guerrear até arultima o actual

ministerio, por nada mais ter fei-

.to'do ue [arranjos .e sindicatos

obrigado, paracobrir as enor-

mes despezas extraordinarias, a

falsificar o orçamento descreven-

do, como legaes, despesas. ., que

não estão auctorisades e a bara-

lhar as d'um anne como as do

imniediatamente anterior.

Se a istoé assimsep. cohereucia

deve ser a norma de viver dos

partidos politicos, tirem elles a

ultimu conclusão das suas ami-ma'-

çñes indo a lucta eleitoral, sem

acçordos com o_ ministerio baten-

do-o, cada .um, com os elementOs

de que pode dispor.

o Mas da mesmaábmaquepel-

1a intriga .conseguiu separar na

lucia 08' elementos opposicionistas

o ministerio conseguiu tambem

que um dos grupos accordou sob

a promessa d'um certo numero

de deputados.

A esquerda dymnastica nem

comprehende _a missão nem por

s

l add¡ afinal dizem-nos que nun-

ca foi requerida tal certidão. Ha

covis em que, para entrar, é ne-

cossario não levar 5 reis no'bolso

e ainda ir acompanhado devida-

mente porque, o que se arriscar

a tal sem as devidas precauções

ainda pode responder a um cri-

me sem o ter comettido.

Ora andar com muito traba-

lho, perder tempo e dinheiro só

para esmentir uma negativa sem

valor, por estar plenamente de-

monstrado que o partido medico

em_que o sr. Almeida foi provido

sena um erro.

Nós bem sabemos que a tal

historia de pedir a certidão nada

mais é do que uma armadilha á

nossa pobre bolsa: queriam ver

se assim conseguiam pilhar-nos

na secretaria os tostões do estylo.

D'esta vez enganam-se_

c presidente do conselho de me-

nistrcs desfuzia-se em Zumbacos

doente › do snr. Barjona de

Freitaso muitos já aventavam a

idea d'e que 'a esquerda dymnas-

:tica ia' subir ao poder, coadjuva-

do com elementos politicos d'ou-

tra facção excepetuando Os do

partido' regenarader. Entretanto

as tempestades que smeassavam

e ohaveco ministerial iam passan

-de,-notava se a abstenção sys-

thematica do grupo da esquerda, .

os joruaes proguessistas faziam

oa maiores elogios á «cantam e

fino tato politico do sur. Barjoua

de-.Ereitasq porem, no fim de

contas-os progressistas continua-

vam. gosando as' bcnesses,do po- «

der. e o grupo,da estruerda dymv

nastica continuava sendo opposi-

E ainda ln quem diga que

os favores. eleitoraes que o minis-

terio promette aos amigos do sur.

Barjona de Freitas na proxima

lueta eleitoral, são a paga de

coadjuvação recebida durante a

passada legislatura.

Nós entendemos que é preci-

samente o. contrario, e contudo

Mvide doque o maxi-.tee

rio dê á esquerda algumas «can-

didaturas.

Esseprccedimentoparao minis-

terio tem muitas vantagens. Em

primeiro logar sophisma a repre-

sentação popular, desmoralisasa, e

tira a força moral á. opposiçâo fei-

ta pela esquerda dymn'astica:

quando esta pretende não atta- '

car, fóra dos lemites d'uma dis-

cussão fing'ida virão 'os agentes'

do governo dizer -afomos nós

quem lhes demos os deputtados

para agora nos guerrear; não es- '

ta isto fóra dos habitos e costu-

'mes progressistas, como se viu

ainda nas ultimas sessões parla-

mentares. Em segundo' logar, c*

presidente do conselho de minis-

tmscequilibra melhor as suas for- nas declarações liberaes e demo~

ças dentro do proprio partido craticas do snr. Jose Luciano;

Como a «maioria da camara é então ainda muitos o considera-

eomposta, quasi na tolalidade de vam como o homem lei de cons-

de gente sua* havia_ a gera ,o sur. ciencia. recta; ninguem pensava

_A questão medica

_.

Chegamos a convencer-nos de

que os homens com a añirmativa

e que o sr. dr. Almeida não é

medico do partido municipal d'es-

te concelho, apenas querem illu-

dir o pobre Cunha, deeahido já

Para que, quem tem seguido

a questão medica municipal, vê-

se elle obrigado a andar a'. con-

quistei-o pelos tribunaes, e quem

sabe o que lhe dara o futuro.

Fallaram em illuzões? ahi

teem um das muitas em que teem

vivido ou em que querem que o

Cunha viva.

De que o sr. dr. Almeida é

medico do partido municipal, do

que elle ha de receber justa e

legalmente os seus ordenados por

inteiro, visto ter trabalhado e

cumprido o seu dever, exce-

pto no hospital, por motivos,

que não vem para agora espla-

nar, não nos resta a menor du-

vida.

Tambem não valia a pena

mostrar a exploração de que o

Cunha está sendo victima, mas

visto que nos vem fallar das cren-

ças dos realistas, crenças que,

Nem sequer precisamos de

certidão para mostrar que o par-

tido medico, em queo sr. dr. Al-

meida foi provido, estava sujeito

a condioções. Esse e já. um ponto

que está plenamente demonstrado

em face do documento por nós

publicado ha tempos e que vale

mais do que uma certidão em fa-

da confissão que depois fizeram-

Podem á. vontade negar a

existencia dos documentos que

transcrevemos; isso que prova?

exactamente o mesmo que as de-

clarações feitas depois de publi-

carmos uma intimação feita pela

camara ao nosso distincto amigo,

medico do partido municipal, sr.

dr.“ José Nogueira Dias d'Almei-

da-que na camara eram e são

uns, porque teem de dar contas

dos seus actos e no jornal eram

e são outros. A má fé assim, vis-

ta, tira. todo o valor a quaesquer

negativas que façam. Discutem

negando sempre a verdade reco-

nhecida por tal é um velho sys-

thema de que ainda não poderam

.largar mão.
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brilhar a alvura etherea dos seus ' Elle fita-a por seu turno, de-

deutes, ao mesmo tempo que lho tidamente silenciosamente, e aca-

desenha umas ligeiras e graciosas ba por lhe dizer:

pregas nas faces. - Valha me Deus! faze o que

Não está. mais pallida nem quiseres; tu bem sabes que és li-

mais corada que de ordinario; mas 'vre.

está mais bonita... eis o caso: Ella aperta›lhe a mão na sua

.--Com que então! diz ella, e soltando um l' eiro suspiro dia

tu nâo me estendes a mão?. . . rige-se s porta o bando-o por ci-

Aproxima-se, d,elle, balouçan- ma de hombre; depois termina

do-sevlhe nos quadris com a ca- por dizer-lhe: '

beca inclinada para traz, met- -Adeusl E a porta fecha-se.

tendo-lhe nas mãos os seus dcdi» _Não nos preoccupemos com

nhos mliços moldados na pellica isso, pensa o marido, estenden-

de Suecia; e como elle é mais a1- dO-se ao longo d'um sophá.; péga

to,. collocs-lhe a cabeça sobre o nium livro e começa a lêr, aban-

peito e mira de alto a baixo, com donando a leitura em seguida; o

uma perlidia meiga e carinhosa. seu pensamento não esta ali; sua

-Amas-me?... não queres mulher é que é o objecto das

que eu vá. a casa de madame suas preomipações.

Marbois? *Durante certo tempestad-

mo nos;"o seu desejo era estar

junto de mim; o meu era. não me

separar d'ella! Que bellos mo-

mentos! O perfume dos seus ves-

tidosfazia me delirar entao. ..

Agora...

Abre a janella, da duas vol-

tas em redor da casa, depois de-

tendo-se com os olhos no vago:

_Agora acabou-se tudol

Acoende um charuto e ador-

meee.

Não tardou que uma voz ar-

gentina e alegre, viesse despor-

tal-o.

_Então aqui não se feicham

as portas? Toquei na campainha

ninguem respondeu... e como es-

tava a porta aberta, entrei!

- Fez muito bem, minha

' amiga.

Couduze-a pela mão a um

fruueuil que está. junto do sophá:

é madame Marbois.

Estou muito zangada comsigo.

-Seri0?

_Parece-me que o senhor fe-

cha a sete chaves a pobre Luci-

lia: não ha quem lhe ponha a

vista em cima!

-Ora essa... e eu que me

queixava de que a senhora a

monopolisaval

-Essa não é má..

-Pois ainda esta noite... São

novo horas... Ha tres horas que

ella esta á sua :espera em sua

casa.

-Tres horas! Não diga isso;

eu acabo de sehir do casa n'este

instante; mas se me diz que ella

me espera, já. me' vou embora.

..-

Meu amiguinho, vou sahir

elo seis-.horas e. vou a casa de

madame .Marhoim

Mira-se mais uma vez ao ¡'es-

pelho com a cabeça voltada por

sobre -o hombre, endireita. ainda

mais uma vez, a saia e dirige-se

lentamente, com -um passo pau-

sado até á. porta.

Com as pontas dos dedos car-

rega n'um botão... detem-se...

volta atua... Um gentil sorriso

entreabre os labios, deixando

.
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quanto a nós não deixam de ter

os seus fundamentos na. funda

desmoralisaçâo em que a nossa

politica vae cahindo, vamos trans-

crever-lhes a ultima parte do ac-

cordão do Tribunal administrati-

vo d'Aveiro, com data de 25 de

fevereiro de 1889--cPor estes

fundamentos e mais dos autos e

' disposições de direito applicaveis

não tomam conhecimento da re-

clamação em uanto ds delibera-

ções reclama as sobre a suspen-

são do reclamante, e julgam nul-

la e de nenhum efeito a ultima

deliberação tambem reclamada,

sobre a demissão e dando assim

provimento em parte e em outra

não (i reclamação...n. D'esta de-

liberação não interpoz a camara

recurso.

Do que deixamos dieto se vê

bem_ que o sr. dr. Almeida foi

suspenso e depois demettido pela

camara do medico Cunha. Mas

o tribunal administractivo d'Avei-

ro, para onde o sr. dr. Almeida

recorreu, annullou a demissão que

a Camara impoz ao nosso amigo.

A camara comformando-sc com

aquella decisão deu a mostrar quo

estava convencida que tinha pra-

ticado um mau acto, afinal corri-

gido pelos poderes competentes e

acceitou o medico, que tinha de-

mittido. Apesar das entalas do

Cunha, enguliu o mau acto que

tinha praticado, o acto d'uma

vingança pessoal;

Mas afinal para' que veem

suscitar semelhante questão nan-

do ella esta perfeitamente ison-

tida. Colloquem-a de lado.

dem mesmo inscrevel-a no inde-

ce com que encheu um bocado

de papel, mas que fique perfeita-

mente ás avessas como as outras.

Não vale repetir mais uma

vez o que ahi tica explanado. lã'

emquanto a crenças nós accei-

tamos plenamente paralello que

fizeram com as crenças dos rea-

listas-as nossas como as d'ellea

teem um merito, são puras, não

visam a mercandijar empregos

ou aranjar dinheiro por meios

pouco dignos e pouco honrrosa:

estamos convencidos de _ que o

povo nos hade fazer plena jus-

tiça, avaliando o nosso procedi-

mento comparando com o da ga-

rotada que invadindo as repar-

tições e as secretarias e rouba

d'uma forma estupenda, invadiu-

do a administração do municipio

tem feito os desgraçados papeis

que todos presenciarame presen-

ceam ainda e teem semeado ade-

zorganisação pagando aos apa

zíguados com padeiras da láx

tremada c praticando emfim gen-

tilezas dignas dos Berlengas das

outras eras.

Aoceitauios a comparação quo

muito nos honra. Antes legiti-
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Ella não a espera, esteja des-

cançada... Isso é brincadeira...

A senbsra vao tomar cháeommigo_

-Pois siml talvez ella venha

entretanto

Elle:

-Sim, talvez.

Elle toca na campainha; a

creada traz o chá.

Madame Marbois, tira as lu-

vas, esfrega as mãos e ri desor-

denadameute.

Elle fita-a... sem dar provas

d'estar commovido.

O relogio marcava 10 112

horas; ella calça as luvas, parc-

cendo estar um pouco agitada;

elle acompanha-a até a porta da 4

rua, dizendo-lhe:

-Pcrmitta-mc que não a

acompanhe mais longe?. ..

-Ora- essa! Obrigado.

 

mistas. com relação a cousas do

municipio, do que politicos da

laia dos Mariannos, Emigdios e

Lucianos. D'estes é que nós dis-

pensamos o procedimento e a ca-

maradngem.

 

u Novidades

Fnlleclmento - Quarta-

feira falleceu o tilhito mais novo

do nosso amigo Manoel d'Olivei-

ra Ramos, das Pontes da Graça,

d'esta villa.

Os nossos pesames.

 

Furadouro - Temos a

lembrar a camara que as arvo-

res que bordam a estrada estão

quasi seccas. Não seria mau que

as mandasse regar ao menos uma

vez r semana.

ÃO des eza não era com cer-

teza gran e.

-Foi a abertura da Assem-

bleia no domingo passado, dan-

çando-se então e nos dias seguin-

tes.

-A pesca tem sido muito

pouca productiva. Nas redes ape-

nas appareoe sardinha pequena,

a que dao o nome de apetingas,

e algum carapau.

-Cousta que está addiado

para o mez de outubro a inau-

guração da nova capella. De ad-

diamento em addiamcnto sempre

iremos até ao anne que vem.

-Desde domingo qpe func-

ciona a estação telegrap o-postal

sendo as malas retiradas da asta-

ção d'aqui para a d'Ovar as õ

horas da tarde. Ho tambem ape-

nas uma destribuiçilo.

-Os banhistas grandes .pas-

seiOs quer pelas areas em gericaJ

das, quer pela ria d'Aveiro em

barcos. Fazem bem.,

Nenhuma praia como a nos-

sa fornece, aos que procuram,

tantos e tão variad -s passeios e

distracções. O passeio até a villa

por uma estrada liudissima qua-

si tola em linha recta, bordada

de arvores; a Estrumada, larga

e extensa matta municipal, para

os que desejam corar: a Ria para

a pesca da ao excursionistas mui-

tas e variejadas paysagens .lindís-

simas Nada se pode comparar a

uma sortida, da manhã, do Car-

regal até ao esteiro largo de Ca-

bo d'Ovar _uma hora e meia do

se tanto, embarcando-si a distan-

cia approximada de um kilome-

tro e meio da praia, que é per-

corrido por estrada de macadam.

a.

 

Elle sobe e apertando nas

mitos a cabeça possue-se d'um

terrivel accesso de colera, que-

bra uma meza e uma cadeira.

-A perlida estava em casa

d'esse homem onde elle- passa as

noites... onde ella foi hoje! Um

amante! Esta madame Marbois

vem a proposito!

A' meia noute ouve-se um

ruido do sedas, um ranger _de bo-

tinas na escada'. Depois uma cam-

painha. A sua coleta in explosir,

mas elle é senhor de si.

A porta abre-se... é ella.

- ESPGPRVAB-lnc, meu ami-

guinho?

Elle tem o mesmo olhar mei-

l go, o mesmo sorriso quo quando
l . o

sahm, e ap oia-os n'elle com to-

da as suas orças.

q Tem as faces levemente toe

O

O' Povo "d'Ovar '

 

-Ào norte vimos rinei ia-

dos e estao quasi conclu os_ one

palheiros, e já lemos em dous

editaes añixados na velha capel-

la que vlo ser postos em praça'

no principio do mea d'Outnbro

outros terrenos para mais cous-

trucções.

E' de notar que nos editaes

não se determina o numero de

metros quadradosque -wvendenn

Naturalmente os metros astricham

ou apertam oomt'orme_ o compra-

dor.

Isso é la com ellos.

Nós trouxemos este apenas para

o desenvolvimento que a praia

vae tomando de mez para mez.

Oxalá que osso desenvolvimento

continue.

_Já se retirou o exe.“'0 snr.

D. Prior dc Codot'eita e sua cx.“'l

familia.

-Alem- das familias por nós

enuumeradas nos numeros aute-

riores temos visto mais as seguin-

tes: exc.m°“ snrs. FranciseoCos-

ta e familia, dr. Lopes Godinho

e familia, Antonio Costa, dr.

Bento Guimarães e familia dr.

Mesquita, delegado do procura-

dor regio em Oliveira d'Azcmeis

à familia, familia Bastos, familia

Mendonça, João Rodrigues d'O-

liveira Santos e familia, Augusto

Cezar Viank ,e familia, Manoel

da .Cunha Coutinho e familia,

João Cunha e familia, .Tolo Ba-

ptista e familia. João Rodrigues

Quatorze e familia, .Ivo da Ga-

ma Pinto o Souza, familia Bar-

bosa de Quadroz, Accaoio de

Barros e Sá, .dr. _Jose Maria d'A-

breu Freire,, subdelegado da co-

marca e_ dr. Carneiro e Salgado,

digno juiz. '

Quem manda? _Ninguem

sabe quem manda nas cousas mu-

_ nicipac-s. Umas vezcaenm. .vere-

ador que be" inipõe outras . veses

ó um simples p'articullnr que tem

força para derrubar uma decisão

camararia. O caso é que aquella

que so impõe consegue sempre os

seus ñus.

D'esta vez, rem o caso tia

um pouco mais tido.

Alguns proprietaria¡ do Fu-

radouro entendendo queera mui-

to limitada a area concedida pe-

la camara pr'etenderam obter mais

2 metros de terreno junto aos

seus predios. Neste intuito apre-

sentaram quarta-feira um reque-

rimento a camara o qual teve o

consentimento dos vereadores

presentes. ,

Quando os referidos proprie-

tarios iam principiar a fazer a

obra apparece-lhes o Cunha de-

clarando-lhes que não podianí' fa-

zer construcção alguma porque

 

no entender d'elle a planta dz¡

praia ia ser modificada em vir-

tude da resolução da camara, e

que só depois se resolveria |0er

a preterição. _ _

Deferido um requerimento

como é que o_ presidente da ca-

mara se op e mais tarde a esse

deferimento quem manda, é a

camara ou o presidente da ca.-

mara? Esta dcploravel confusão

de attribuiçõss, esta ignorancia

de assumptos municipaes não tem

dado sómente uma vez maos rc-

sultados. Parece-nos que o Cunha

fez mal om intervir em semilhau-

te assumpto depois da vereaçño

ter dado o seu asseutimento e

não era cllc o_ competente para

intimar os proprietario¡ -a nlo

.fazer obra alguma.

Samoa de opinião que aplau-

ta possa ser modificada em arto

sem que d'ahi resulte ou efer-

midado para o conjuncto da praia

ou prejuizo para qualquer pro-

prietario.

Querendo todos os proprieta-'

rios d”um quarteirão adquirir os

terrenos que ficam fronteiras Ás

suas casas e situados na rua op-

posta de modo que entre esses

terrenos e os seus predios se in-_

terpouha apenas a viella de õ

metros viella de despejos, devia-

lhes ser facultada a acquisição

não só de terreno mas ainda a

extensão da viella cntreposta. E'

claro que a aoqnisição de que vi-

mos t'allande deve ser feita; na

forma legal.

Ora no caso do requerimento,

entendemos que a camara devia

antes facultar a acquisiçlo aos

requerentes não de dous metros

dc terreno, mas dos terrenos-e

viella que ficam &onteiras aos

seus redios, pois ninguem era

preju icado.

Mas o que a camara ou qual-

uer dos rseus membros não podia

,sonora revogar sem mais for-

malidade¡ linccnça já concedida.

Erratas-Ah vezes os sc-

nhores typographos fazem cousas

do arco da velha. Sabem da com-

posição erros em Verdade com-

promcttedores, mas que tambem

escapam da revisão.

Entre estes esta por exemplo

o do numero anterior em que

.damos notícia de ter sido nomea-

do administrador do concelho de

Estarrejao nosso sympathíoo ami-

go dr. Francisco Antonio de Mi-

randa. Diz-se alliquo esperamos

da intelligencia fraca e leal..;..

Ora pelo amor de Deus: nós que

conhecemos o dr. Miranda desde

o rimeiro» anno que cursou afa-

cu dade de direito na Universi-

dade, que a cada momento com-

pulsavamos a uella lina intel-

ligencia, aqno e caracter rigido

!Em

 

nadas, o que evidencia que se

apressou um pouco, mas .muito

pouco, porque o coração palpite-

he suavemente suavemente. . .

quasi que castamcnte., V

-Eu esperava-te, como vêz,

spondeu elle.

-Ohl amavel galauteria...

Descalça-me a luva, sim?

Elle mantem-se muito corre-

cto, muito frio, ajuda-a a tirar

as luvas, o chapeu... a capa.

Ella mira-se outra vez no es-

pelho, endireita o penteado com

as pontas dos dedos, aperta o nó

do lenço que traz ao pescoço e

vem 'sentar-se amorosameule e

muito cançadl,junto d'elle.

_Yani de casa de madame

Merboisl 'perguntou elle.

-_-Sim, meu estavam

l¡ umas_ de¡ pessoas...0sBejon,

re

os Narcisse e muitos outros.. . ,l

Fartavas-te de rir se tivesses ido!

-Ahl... E estiveste laaté

agora?

-O tempo necessario para

vir até aqui, onde esperava en-

contrar-te... E tu, que fizeste na

minha ausencia?

-Nadalm Ah! tomei chá.

-Nlo te aborrecestcs muito,

meu amor?...

-Nlo!

Ella cruza-lhe as mlos sobre

os quadris, e com o rosto humido

quasi collado ao d'elle, com o sor-

riso cruel dos enganos consuma-

dos e o espirito distrahido. fes-

lhe dançar o pé na ponta do pé.

-A roposito diz elle socce-

mente, a em veio tomar cha

00mm¡ .

-- im?

  

 

e são e vimos a carreira sempre

brilhante do nosso amigo duran-

te os seus estudos, dizer-mos que

a sua intelligsncia é fraca!!

Era um peccado dos que bra-

dam ao céu, era uma injusti a ;

e nós nem estamos acoostuma os,

na imprensa, a cometter taes pec-

cados, nem a fazer injustiças.

O erro conhecia-se a primei-

ra vista, senão havíamos de nos

zangar muito com os snrs. type-

graphos.

Que o dr. Francisco Antonio

de Miranda faça completa justi-

ça as nossas boas intenções, co-

mo nós fazemos justiça a sua bri-

lhante intelligencia.

Gomes Leal-Este vigo-

roso poeta que ora em versos ener-

gioos e são¡ protesta contra os

attentados sociaes, como já pro-

testara na Carta a D. Luiz con-

tra a alienação de Lourenço Mar-

ques, ora em versos maviosos

conta a vida do Rubi de Naza-

reth, dirige-se agora ao impe-

rador do Brasil pediudoo perdia

do portugucz que attentou contra

a 'vida de velho imperador.

O novo livro -o Protesto

d'al «em _depois de ter etygma-

tisa o 'os attentados cruentos,

semelhantes aos do que o Impe-

rador foi vitima. começa a un-

petrar o perdlo.

cl cuou, que eu and bem Alto o brain

.entre o nega que all-ln. que .evitou. . . .

perdão, Bell-n para else (unindo.

e quem a dor "ncia. e menus“.

'Ion vlnts anno- .monte l. ..

E' o lnlslo infeliz¡ Perdeu o the!

Nlo 6 completo quam nlo l elemento.

-Perdlo um ”rolo pen ome t l

e depois fecha assim

-Pudlopelu .angel-tu que tell feito

o nem.. »bro e un avo dos nulos.

Peral- em um do ..lili Direito

seu" e vago dir-lu do PII-M

?um pela. muto¡ l

lu profundas nim da rule

Perdh. Senhor, em nome dos setas

Plath. senhor em no.. do crdlo.

E' prim'oaosa a edição do Pro-

testo da alguem e não temos du-

vida em añrmar que é 'uma das

melhores que teem sabido_ dano¡-

ñcinas portuguezas.

Agradecemos a oferta.

Inspecção. -Prinoipiou ja

a inspecção dos mancebos recru-

tados no nosso concelho. O nume-

ro de addiados do' concelho de

Águeda, comparar com o nosoo

e relativamente cxhorhitante.

Dar-se-ha o caso de os mancebos

do concelho de Aguada serem

muito doente do que os nel-

sos patricios, ou as juntas d' o-

ra oergar-se-hão como as ldos

tempos antijos?

De visita. _Chegou a praia

do Furadouro estando hos edado

em casa do sur. Oliveira ome- ,

o exe.mo snr. Ferreira Araujo,

proprietario e acreditado nego-

ciante da praça de Lisboa, mas

nopso couterraneo. Acompanha-o

sua familia.

m

-Siml madame Marbois.

Ella, assim como uma pan-

thera fustigada pelo chicote do

domador, den um pulo terrivel.

As suas faces tomaram uma

pallidez livida; os olhos faiscavam

scentelhs de colors.

Com as mãos estendidas como

que procurando um a io re-

cuou até s parede. ppo ,

Depois, com os dentes cerra-

dos, t'uriosa crusou os braços e

com a garganta tomada lançou-

lhe esta provocaçno:

- Madame Marbois esteve

aqui?...

Então o senhor sabe de tudo...

Pois bem! E depois?l

Camille Lemormier.  
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“CORDA-TE' DE MIM! NOVA OFFICINA LISBONENSE
Lá quando ao por do sol, em calmo eatio _ _ _

Asplms doce aroma s tem no, Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

E sentada tu ticas junto ao rio,

OVAR

Verifiquei

o Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão.

Antonio dos Santo: Sobreira.

Arrematação

(2.l publicação)

No dia 8 de setembro do

Quo manso e manso vai dizendo amor;

-Lá quando brilha a aurora e junto á rosa

Descanças fatigada em teu jardim;

E contemplas a branca Mariposa,

Que vo-a de jasmim para jasmim,

 

Mal sabes que, distante

Ha quem aotfra d'amor,

quem viva n'ausencia desoladol...E

de teu lado,

Amor sem tim.

A¡ se os boa, recorda-te de mim!

Ou quando á noute clara e scintillante,

Só, ds lua contemle o fulgortq

Não esqueças em tua voz Vibrante

D'um sonho divulgar, que, diga amor;

Ou quando tu descanças em ten leito,

E teus labios murmuram de paixão,

Não m'esqueças do fundo do teu peito

Quando podes a Deus, em oração l

Por tudo não in'esqueças quando rogas

A Deus tua ventura, ,

Por tudo faz-mo entrar em tua prece.

Em tuá prece pural _

Sosa-25» 8- - 89.

Ella-Seria melhor estar na

casa dos crateaoe contudo' vive

nani só, aborrecido no casarão

da praia do Madouro. De ven

em quando os caceteiron veem

chorar com elle as“ illusõeo perdi.

das, o mandosinlio que se eva-

porou nas mãos de qualquer Car-

ga auxiliada pelo Berlen ao.

E o Place para ae ietuhir

'comprou um bote que o moço da

casa devia tripular e mostrando

asaim as gentes pasmadas que o

João deixara dinheiro e que o

Plaoo manda abaotiitamento so-

bre o pequeno rancho do casarão.

Tambem. o que the vale é exite

mandouito para se diatrahirhpor-

ue *o ?tree 'ou massagem

a¡ cousa alguma -é

por índole. 7 _

Mae o bote, amaldiçoado, eo-

mo todas ao cousas que pro'vio-

ram directa ou indirectamente do

João, o celebre ladrão, mal che-

gouñn ondas carreando uma pea-

aoa só risoou or sobre as aguas

voltandovse. este caso trouxe

memoria de todos aquell'outros

d'onde provoio a fortuna do João

-o 'matter-se no fundo do Tejo

uma fragata.

Os" representantes do João

não devem nem podem appareoer

it luz de dia. Cada passo que 'dão

na entrada da vida, reproduzem

uma_ acena do ladroeira do fami-

gerado' “pedia. E senão veja-sea

mesmo cavalheiro que este anne

ia sendo victima ne' bote do Pla-

oo, no anno assado tripulou com

outros um arco pequenito que

por varias vezeepntrou no mar

Esse barco nunca se virou-

este logo a primeira vez?

Publicações. _Recebe-

mos o n.° 2 da 4.' seria do im-

portante jornal de direito admi-

nistrativo a (Gazeta. dos Tribu-

naus).

No presente numero_ transcre-

ve oa accorth db Supremo Tri-

bunal Administractivo do 7 de

Março e de 11 de Abril de '1888

sobre ilir'eilo'êlciloral; sobre di-

reito udmínislruclico. os accor-

dlou do tribunal administrnotívo

d'Aveii-o de 26 de Fevereiro de

1889, do Tribunal do Villa Real

de 21 de Junho do mesmo anne,

José d'Alnm'du.

_neiro _de 1889 sobre dir-cito fis-

cal o; socorrido do tribunal de

Villa Real de 8_ de Maio de 1889.

_ -0 n.° 16 do IV anno do

bem redgido jornal de direito a

«Revista ~de Foro Portuguez».

Em artigo editoral dá. em

continuação, noticia desenvolvida

do Congresao de direito interna-

cional 'privado sul-americano de

Montevuieu; seguem as annota-

ções, aos artigos 25 a 27 do co-

digo administrativo. Na secção

Jurisprudenüa dos tribunuos pu-

blicos uma petição d'agravo e ao-

cordlo da Relação do Porto de 21

d'Agosto de 1889 sobre 'direito

commercialesmipda sobre este

ramo de direittm accordlo de 12

de Janeiro de 1886 e 27 de Ja-

ne7ro do 1889: sobre dirm'to e pro-

cesso criminal o de 2 d-'Agosto

de 1889 decidindo um agravo in-

terposto no celebre processo Syl-

vano, 'e ainda publico uma nec-

ção de consultou.

Agradecemos.

 

.ANNUNCIOS loucuras;

A N NUi_\'CI()

' (2.“ publicação)

- Pelo int?, de direito da co-

marca levar «Escrivão So-

breira» correm editos de qua-

renta: r (rc: dios, a contar da

segunda publicaç _ d-este an-

Jiuncio na folha of cial, citan-

do pelos primriros os interes-

sados Francisco Rodrigues

. Formigal, casado, da travessa

das Ribas, e Bernardo The.

maz de Silva, casado, da rua

das Figueiras, ambos d'esta

villa, mas auzentes em parte in-

certa no Imperio do Brazil pa-

¡ ra assistirem a todos os ter-

' mos ate afinal do inventario

de auzentes, a que se proce-

de por obito de sua sogra,

Maria d'Oliveira dos Santos,

l que foi do Sobral d'Ovar, e

pelos segundos=todos os cre-

dores e legatarlos por ora

desconhecidos e residentes

I fora da Comarca para dedu-

zirem os seus direitos no me-

  

   

   

    

     

  
  

  

  

corrente anno, por meio dia

e á porta da tribunal da 00-'

marca, sito na Praça d'esta

villa, se ha›de prodecer á ar-

rematação de duas terças par-

tes de uma, propriedade de

casas terreas, sita no logar da

Ordem, freguezia d'e Macedo

d'esta comarca, 'devidamente

demarcadas, indo a praça no

valor de 1306000 reis no in-

ventario orphanologico a que

se procedeu qor obito de Ma-

ria Francisca, viuva do refe-

rido logar da Ordem, de Ma-

cede..

Ovar, 14 d'agosto de '1889.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Eduardo Elqsio Ferraz d'Abreu

 

ANNUNÕIOS

Agradecimento

Antonio ,dos Santos, Ber-

nardino Augusta de Carvalho,

Maria JOse de Cárvalho e San-

tos, Antonio Bernardino de

Carvalho e Santos, e Marga-

 

não poderem fazer pessoal.

mente, as demonstrações de

amizade e estima que rece-

beram durante ::doença e por

fallecimento de sua estreme-

cida (ilha Rosa Augusta de

Carvalho e Santos e a todos

protestam o seu reconheci-

mento e gratidão. ,

0_vnr, 5 de setembro de,1889.

@curiosas t '_'

PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO BRAZIL

smçio Dn LUXO

Opusculo ornado com ° retrato do

auctor e' uma iindissima capa

a chrome impressa em magnifico

papel, contendo à) retrato do impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

va de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidlo e

a sangueira em geral.

Preço :oo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA 'CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à Sn-

hrmho, editores-Jimi' r de' _Santo

lldefonSo, 'ct a l2--PORTO.

_A ESTAÇÃO

Jllllllllli llLUSTllllllO llll MODAS

PAM AS FMIILIAS
.- Publicou-ae o n.°

de l de Julho

 

Preços: l anno reis

li,g$000--6 mezes 2,5100

rida Marques de Pinho, agrega.
y.

decem por esta forma, por o'-

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta ofiicina luz-se toda a qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor 0

vento.

de

Alem d'isto tnmhem se laz toda a qualidade

portões de lerro, grandes, fogões etc, tornei-

'ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,

_rensas para expermer bagaço; torneamento em

erro, lelão e madeira, etc..

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

ballio concernente á sua arte

(JVAR

ouro Sl'CtESO nnnno Tipocnirnu

::A lei?“ POVO DE @VAR

ADOLPHO D'ENNERY

vensh ,ps

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celi-bre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e pulili-

cado no l'rimriro de Janeiro o de

que foi cxtruliiilo o drama¡ :lclunlv-

mento em scenn llIIS thculros Ilu-

quc e D. Morin ll.

Edição ¡lluslrnda com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA .-\SSIGNATUR.\

O romance A .\|;\R1'Yllcons-

tará dr. "à Volumes em 8.“ illustra-

IlUS, distribuídos ein fascículos

semana'oi de quiolhas do impres-

são de oito paginas cad:: uma. ou

9 e umagravu'rài, n lO réis cmlu

folha, ou' !00 réis cada lasciculo

pagos no actodu entrega. A obra

completa não terá nem mais de

!O nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los scrão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se aCCcitam assignatir

ras que venham acompanhadas da

importancia de ?i fascículos adoon-

tados. ~~

A eaSn u'dilura garante “20 po-

,canto de commissño n quem :ingn-

riar qualquer numero d'assigna-à

turas. nñojnferinr a

Accuilum-se correspondentes

em todos as lcrrns do paiz._gno'

deem abono à sua comlucta. '

Tudo o Corresponduncia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

l

l 

A (OVAR)
W.-.-w›~w

 

Esta typogra hia

completamente liabi ita-

dn encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

serneule á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

-to prateado como dou~

rodo, ussim como: obras

de livros, jornaes, iactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para o que acaba

de receber dns princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

 

annuanro

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta. de diñ'erentes

formas, para facilitar a procura

de" informações. -

: Roteiro das cidades de Lisboa

e Porta, por ordem alphabetica

das ruas e com os nomes e pro-

fiscões dos seus moradores.

Desori chorogra hioa do

todas as exigidos e villaapde Por-

 

1.° aum-1889
mo lnventario, sem prejuizo*

do seu andamento, nos ter-

mos dos § § 3.“ e 4.” do arti.

o 696 do Codi o do Proc.. LIVRARIA CH'ARDON .'°

Êivu, g LUGAN&GENEL10UX,SUCÃ 'ç

. Ovar, 20 de Agosto de 1889. CESSORES- PORTO

  
sobre contribuição de TPdÍslrl) o

aooordão do tribunal de Villa

Real de 11 de Julho de 1889; so-

bre contribuiçõrs munioz'purs o

accordlo do tribunal administra-

etivo do Bragomen de 5 do Ja-_

'rs-Numero avulso rs EDWOR

200. . É' ."J
e. »a ,.

   

 

  r_ Representante da empresa-

Porto-Rua dc Santo Ildefonso por““ _Antonio Ferreira Campos,

6-Porto. I1 'd" M ' li d S'l ' °_ , . . J lua O ousm 0 8 lvell'l n.

P. b. Acha-seja. em diltnbuição 25 ;_0var. José Luiz da Silva

o 1,' falicnlo. haviam-Ie pronpectos _ _

_l 0 quem oa pedir. [Cerveira, loja do Povo, Praça

"e

,..
1.

.a
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Nossa Êéiihorai de París A MARTYR

par'VÍCTO'H HUGO Améllior publicação do Emilr '

_ _ _ Rirliclmurg auctor dos interessiu-

Ilnmnncu historico dlustradncom ips mumnws: AMULHER FATAL;

2200 gravuras unvas
' _ _ Dil' \MAS MODERNO'S e outros

compradas no editor paris'ten.~e

EUGÊNE HUGUES

Drpnis dns MISEHAVEIS ê U

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugn. Cltein de episodios sur-

prehonautes, du'uma linguauum

primorusa, :i sun leitura eleva o

nosso esliirito às regiões sublimes

d hello e inuuud:: de eutliusías-

mo a nossa alma. lavando-nos n

ributar an grande pnctn franrcza

admiração utaissluCuru o illíiuitadn

A sua trnducçãu foi -cnnlindu

A0 ¡llustre jornalista, pnrturnsc. o

dxc.'“°,sur. Gualdinn dc Campus.

d .t uht'a mmpll-tu rnustut'á d'utu

ordume magnificamrutc impresso

em papi-,t superinr. mandado nx-

7'.:.¡ ç

PP. BENEDIBTINBS
da ABBADIA da soumc (allow)

non montana. Mol'

9 Iedalede our-cururu!” 1m- Londm _uu

As ms mVLDAS ucourxxsms

INVENTLDO !lunpgtsmgAUD

l.:l parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

il.” parte. ANJO D.\ ltlSDEMPÇÃO

lãdicçãn ¡Ilustradn rom niagui~

ñcas gravuras fruncezns e com cx-

celtentes cliromos executados ,na

lythogrupliiu Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha. gravura ou chroino

'O AIIO

s o uso quotidianodo Inxu-non-

turlcto dos n. tr. :medio-

unomcom dose de algumas altas ¡. : _

comuna. revemecuraa ' cdos = , ”

dentes,em ranqueceos. fortalecem «' '

do e tornando as gengiva perfei-

tamente sadtaa.

a Prestamos um verdadeiro Sc'l'-

viço. assignalqndo aos nessas tci- ,

toras este anti o e uttltssimo pru-

puado. o me or curativo e o

unico preservativo contra as

moto. danca-iu. n ,_

rl Museum-d! Sql] ',

°'.'à'.':?.“'àl“ài°?8EGlllN'°“ BORDEos

Doponilo Im toda¡ n bon Pnrfumcrlu, Pnnrmacrn n Orogucrlu.

Em Luton. un eu¡ da l. Bimby". nu do' Ouro. 100, l'.

60 Rebe por Semana

DO BRINDE A CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LO'I'ERIA-

l“”il'oll em El prmníou pau-u. o que ro-

ceberào os sr. nssigunntan em tem-

po opportunn uma cautela com 5 uu-

lllel'OI.

.-' x- -:.
g.. \_. _v..yu

aressamcute fulit'irar ein uma¡ dus :No lim da algm-Um bonito al- 4
f Q ã

erimeims casas de 31mm_ hum com 2 grandiosos pnnorumns de NOVA LEI l l

Lisboa sendo !limitando n estação do ' DO Du

caminho de ferro do norte-até á. bar- I

ra (19 kilometros de distancia¡ e ou-

tro é tirado dc S. Pedro d'Alcuntara,

quo abrange a distancia desde a Pe-

nit-mciaríne Avenida. até à margem

sul do Tejo.

.A uignn-ne no esariptorio da em-

prezn editar-a. Bolem tt tl'. rua da _

Cruz do Pau. 26, 1.'-Liabom l _ q ›

__ ' Preço . . . r 60 réis

Pelo correio franco da porte ~

a quem enviar a sua importancia

    

   
   

    

   

  

   

 

  

  

  

  

   

  

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUttA

A nlira constará de l volumes

ou 18 l'asriculns eu¡ 4.", e illus.

trada com ?DO gravuras. distri-

buido cm fascículos somanaes de

32 paginas, ao preço de itJO reis,

pagop no acto :la entrega. Para

as províncias o preço do fascirulo

e o mesmo que nn Porto. tranco

de pnrtr, mas só sc acccitam a3-

signaturas vindo acntnpanlnidzis

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assuma-

1uras, não inferior a cinco, e se

responsabilísarem pela distribut-

rño dos fascículos. a commissão

de '20 por cento. Acceitzim-se cur-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

conducta.

Toda a Correspondcucía deve

Sur dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACAO

HECRUTAMENTO

APPROVADA POR.

Lei de ll de; setembro de 1887.

"Precea'ida do im ortantissr'mo pare-

cerda camara ossnrs. deputados

CEREMONIAS

0.0 000 SE 0000 0 M000 00 CELEBth

O SACBOSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

DO C. Dn M.

 

nov“A smçío MELHORADA

APPIIOVADA ?AML O alunuuw no ?Juro

PELO

no.“ n nv.“n :sul (uian

0- lllERlCIl 'FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO._

Preço ae 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancm_ em

estamprlhas

Á livraria=Crt Coutinho::

Editora. Run dos C' dcíreiros, 18

e 20. Put'lo.

A Gazela dos 'l'ribrmaes Admi-l

nistrativos publica-sc .por series _ em eltampilhns H

de 12 numeros, devendo pul)li-! Á livraria-CRUZ COUllNHO

car-se regularmente 2 numeros -Rua dos Caidctremos. '8 620

em cada mez.
PORTO

Couterà, além d'accordãos de

diversos trilmnaes de primeira e!

Segunda iustancias, artigos sobreíl

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cura tambem a legislação mais nn-

r ul ando .

pomme que se fôr p 0m g ' B icca-do-Rio. e outra nas Hortas,

'à nn propríojornal.já em separa-ç _ _ t o . .

:10' se este a não pm“” conter, v pencncentes ao sur. Fernando de

. w Oliveira Folha.

mas sem angmentn de preço para _ _ p , _

os senhores assiguantes. Pala WW com Àmümo pe

reira Magma. i

Preços da asnlgnatura

 

Vende-se duas terras lavra-

dias. com oito alqueítos e _tanto

de semeadura; sendo uma sua na

  

BELEM & C.“

LARGO DES. THOMÉ mp reza Editora -- artes Romanticos

Ovar, 16 de' maio de !888.

 

Dl ~
I

.

pm. “No de '2 numeros (b me- 26, Rua do Marechal Saldanha

Eduardo da Costa Santos. editor les) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , ,, 13200
(Cruz dePau), alí-LISBOA_

Por duas scrics(um nuno) 23400 Os amores do assassmo

I" B““ de santo mero““ i Não se acceitam assignaturas
Pon

PORTO por menos de !Bonomi-us, pagas @um M. JOGAND

___”*_'_*'_ *'i_ arliuntadamenle- i . d DO 0 melhor romance francez

. T0133 correspnmencm eve _ . . .

se'. .¡¡:-igiiia para a Redacçãuhda N_ÀTURÀLISTA da actuahdade

.Gama Admínistraliva- ~ ll““ C°“°°*°“ad°" 523?”” ° ”m" JULIO DÊRÊÃÀÊALHAES
A reprnducção desleal. frito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Custa Santos.

das olirus abaixo ineucínn:ul.›s.

prejudicando :I sua venda. obriga

esta casa_ otlltora e pro-

prletarla a fazer uma grande

re'ducçã) nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _~

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . n

Real. _ _ _

Aos cavalheiros a uucm dir¡-

gímns este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñnrzu de

o iii-volver. quando não queiram

ou não possam ser CllllSlllel'RdUS

:issígnanlcs

Pon.

EDUARDO SEQUEIRA

2.- edição refundida e íllustrada

com 13.' gravuras

Edícçãu ornada com magníficas

gravuras e excedentes chromos

a ñnismmas côres

BRINDES A TODOS OS ASSINANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Conteudo as seguintes vistas d'este

magestos'o monumento historico,

que i: incoiitcstavelmente um dos

mais perfeitos quo a Europa pes-

sue, o verdadeiramente admiruvel

debaixo do ponto do vista archite-

ctouico: '

l vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

q ucm enviar a sua importancia em

cstampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireirns, -I8

e 20. Porto.

  

2 »40-120

LÉEMÊÊOSSFÊÍÍÂÊÍJ_ 40°_200 l'ará, Maranhão, Cca- REGULAMENTO Fachada principal. fachada l.t-

SENH ORA RATTAZZI _ rá c Ilumina, Pet-namo terai. portíco da egreia, interior

SÉN'HcgÊÃOñÀ-_HÊ'Â *90-60 n buen. Bahia, lilo de Ja- ”A da mesma, tumulo de D. João l (o

. _ .4 . neh.“ santosenm Gran. - ' fundador.) entrada para a casa do

.' d . . . . . . . . . . -- a , > w . . . .

Qõñsirkff DA SEÉ'EÊPÊA 18mm dc do Sul.
capitulo, interior das capellas ¡rn-

perfeitase arco da entrada. al-

_Itum'as vistas dos claustrns e jazi-

gns dos infantes.

Bollas e Bal/as:

Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . .. av.

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30

A Cavallaria da Saben-

Com as alterações feitas pelo dc-

PHrla OS pnrl'ns adm" indu“.- CYEIO del: de dezembro de

dos. vcmlem-Sc passagens de t. ,

2.' e 3.' classes, por preços

sem compctcuola, ubnnan-

60-3b

 

con qa' uz'pncjnvm¡ uónxnós

PI'BÇO_ ç - _.,. a 8,01'5.

ta ........ av. too-50 .. do-se combnyn ans passaseiros e _V --_----4 _ _ _

Segunda carga da car lmnqmnu para [Nu-.10_ Qualquer d'estes Regulamentos A fachada da egreja d-Mcoba

valiam ------- -. av. ¡So-75 » Para tac¡_.".vc¡¡nculos e bmw_ se remette pelo_.c0rreto franco a de ca_ Os ¡umulus de D_ pedra¡ e de

porte a quem enviar a 'sua importan-
Carga terceira, rrepti-

_

cia em estamptlhasca ao padre
l). Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estimareis aSSlganlBS

tos de pussagnm. trata-su em

Aveiro. com Manuul José SHHI'ÉS

dos Reis. tua dns Marcadores. t9 A' 'livraria-:Cruz Coutinho::

a *23: e em Orar-rua dns Cam- Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

pus, com o sm'. v e iii-Porto,

. ar. ¡So-75,

TODA _a_ BOLL-ECÇlD [sao nas

emTodas eStas obrasiforam vendidos

tec divprsas epoca; elo auctor o fal-

¡cçido Ernc t0 Char ron.

2 GV às GENELIOUX, sucesso;

_ '11:31 .se goPorto.

“brinde. e promete continuar a of-

ferecer-l'ues, em cada obra. outros

all)th proporcionandmthes um¡

 

Antonio da Silca Nataria. Editores-Belem di C. Rua do

42 - Marechatsataàntiâ; 26, Lisboa.

  

  

 

   

  

    

  

  

  

   

   

     

    

  

 

  

 

   

  

  

 

inda a atteução para este valioso-

¡vv ink'. 7.1"_ '.

collecçño egual e escrupulosamcn-

te disposta das vistas mais HOHVHÍS

de Portugal. Os albuns l .° e 2.“ os

Lisboa, Porto. Cintra e Belem

estão publicados.

(CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromol . . -. . . . . . . 10 r..

Gravura. . . . . . . . . . 10 r¡-

Fol-hnr¡ de 8 pag. . 10 rn.

Saírá em cadernetns semannes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISERAVEIS

VICTOR HUG

Explendidn edição portueuse

illustrada com 5-00 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

. que temos recebido para abrirmes

uma nova assignutura d'este admi-

ruvel romancu que comprcliende

5 volumes uu 70 fascículos em 5.'

optimo papel e impressão esmera-

dissima'. sendo illustrado Com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preçode tOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina, tei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-t.° volu-

me brochade, 43550 reis, enca-

dernado 28400 reis; 2.“ vol. bro-

chado. !33330 reis. encadernado

289.00; 3.o vol. bI'OClJ. “250 reis

encadernado 23100; 4.°vol broch.

13650 reis. encadernado 23500-

õ.° vol. braco. mão reis, anca

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os praças

são os mesmos que no Porto.'t'ran-

cn de porte; /e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assígnaturasa remuneração

de 20 por cento, ücando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acccitam-se correspondentes

em todos as tcrras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uu¡-

cameute para Portugal.

Toda a correspnrnioucia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÂO

na

duardo da Costa antes -edilor

4, RUI DESIHTO ILDEFOISD, PORTO

 

HOTEÃL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

'15 do proximo agosto um ho-

tel e bilhar na rua principal .

da costa do Furadouro. No

hotel encontram-se as maio-

res commodidades, limpeza re

preços convidamos.. « 


